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Senhor Engenheiro: Nuito grato e satisfeito estou corn a sua carta do 16 do Juiho 
passado, acompanhada do tr3s belas separatas do ostudos seus acerca do marfiris. Agradeço 
este envio to interessante para mim e tarnbrn as to gerierosas e lisonjeiras dedicatrias 
quo as separatas me trouxeram. Nao rnereço, do maneira alguma, estas suas palavras, mas 
sinto-me profurxiamente honrado por tal homenagem da parte da major autoridade quo existe 
em matria do rnobiii&io e marfins de origern portuguesa. Aguardo corn grande impacincia 
a recepço do seu precioso estudo da cama imperial dos marqueses do Cadaval, cujo env±o 
agradeço JS do ante-mao, como tambm a rostituiço dos meus negativos. 

Agora rio quero rnassar o Sr. Engenheiro corn particularidades das minhas actividades. Basta 
dizer qua estou semi-reformado agora, vivendo numa quinta quo muito me satisfaz. Tenho 
aue1e isolarnento qua para minis indispensve1'acesso Xs melhores bibliotecas do pars. 
Se me falta ouvir a 1ng'ua portuguesa, falta quo espero remodiar corn uma visita a Lisboa, 
Porto e Braga em Outubro, se Deus quisero Estou fraco de saide, como sempre, sofrerido 
actualmente, como o meu distintssirrio Amigo, duina doença qua ningu&n sabe tratar. Mas como 
eli no mata, ou polo menos rio parece ter esta ideia, continuo a trabalhar sern me preocu-
par demasiadamente dos achaques e outras fraquezas quo normalmente me enchern a vida toda. 

Tenho o rnaior interesse em The dizer quo, contrrio ao quo nos pensavamos hS moses, o 
municfpio do Porto resolveu celebrar o bicenterArio do seu grande artista Nicolau Nasoiü, 
corn a devida grandeza, nomeando, sob a direcço do sr. arquitecto Carlos Loureiro, uma 
comissao para cornbinar o programa* ncomendou-me urn iivrinho sobre Nasoni, qua acabo do 
terminar, quo segundo o qua dizom serf publicado em Portugus, ingl3s e francs, tendo eu 
feito tambm a traduço ingiesa do meu portugus* Espero muito quo so realize assirn, pois 
falta inforrnaço agora em 1nguas estrangeiras sobre a arquitectura deste grande homem, 
quo sempre me impressiona mais, a medida quo a conheço inais Intiinamente. No tenho a 
menor idoia do quando este livro pode aparecer, mas creio quo na realidado o essencial 
quo apareça. Foi assim corn o meu. livro Frei Jose do Santo Ant6nio Viiaça, o "livro do 
Braga", como The chaxna o Doutor Perdigo, quo teve a inestimvel gentileza do o publicar 
corn 771  pginas e 365 estampas, quo no so mis. Lamento no poder oferecer-The urn exemp-
lar no momento, pois o livro no est ainda em distribuiço, embora fosse publicado oficiosa 
monte an Marco. Vai ser uma das bases do Col&iuio "Andre Soares", a ser realizado em 
Braga na Prirnavera, do quo o Sr. Engenheiro dove saber autant quo moi. Interessante a 
ideia, sBndo dobatida agora pelos repro sentantes da Cmara do Porto, de dedicar urn dia 
deste Colquio X memria do Nasoni, corn uma visita dos coloquistas a determinados monu-
mentos na Cidade do Douro, procedida ou seguida dalgurna solenidade. Parece quo o Sr. 
Denys Sutton, director da revista Apollo, tomar esta oportunidade para homenagear a 
scu10 XVIII em Portugal corn aquele nmero especial da sua revista no preparo do qual eu 
tive a honra do me associar corn o Sr. Lngetheiro Bernardo Ferro. 

A1Srn do tudo isto tenho mil projectos mas fiel X minha promessa do segundo pargrafo ngo 
you do rnaneira nenhumontrar agora no labarinto doles. Termino, agradecendo do novo as 
sua tantas gentilezas, dsejando-lhe boa saide e bons trabaThos, e ao mesmo, pedindo-The o 
favor do transrnitir os nious mais sinceros cumprimentos X sua Serihora, aos seus filhos e 
ao ilustre irino, do qua tantas saudades tenho! 

With kindest regards7' 
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Guiniarea, 2 de Setembro de 1971 

Meu Exm2. Amigo: 

Venho agrad.ecer-lhe a sua muito estimada carta de 

17 de Agosto findo, e a remessa das provas que tinham 

seguid.o para nova revisao, estando jA a proceder-se , 

irnpresso d.a revistaque deverg ser distribuicla na pro'  

xima sernana. 

Tamb4rn j& dei instruçes quanto A separata, de con 

formidad.e corn as instruçes que se dignou transmitir-me. 

Clara que a excelente colaboraço do meu Exm. Amigo 

tern o maior interesse. Fico a contar corn a sua desejada 

continuaço pelo que se servirg enviar-ma sempre que se 

ihe ofereça oportunidade de novos trabaihos. 

Nesta expectativa e corn os meus cordials cumprimen-

toe, peço-lhe que me crela, corn urn grande abraço e a maior 

e jA veiha estima, 

amigo grato e mt. admor. 
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Na morte do 

 Prof. Dr. LuIs de Pina 

No Porto, onde residia, faleceu ao fim da tarde de 29 de Abril o Dr. LuIs 

José de Pina Guimarães, professor da Faculdade de Medicina do Porto, escritor 
e homem püblico. 

Nascido em Luanda, a 24 de Agosto de 1901, foi nesta cidade de Guimarães 

que passou a sua juventude e frequentou o liceu, tendo revelado, ja nessa altura, 

a sua inclinacao para o estudo. 

Estudante universitário, era assIduo frequentador da Sociedade Martins 

Sarmento, convivendo corn os escritores vimaranenses dessa época, como Eduardo 

de Almeida, Alfredo Guimarães, A. L. de Carvalho e, mais frequentemente, corn 
o etnografo Alberto Vieira Braga, resultando desse convIvio corn Vieira Braga 

uma marcada tendência para os estudos etnograficos nos domInios da medicina 

popular, sobre que publicou diversos trabalhos. 

Tambérn a Arqueologia Ihe nao foi indiferente, bern como a História, esta, 

sobretudo, no campo da Medicina. Em todos estes ramos da sua actividade marcou 

meritória presença nos numerosos e valiosos estudos que escreveu e publicou. 

Embora ainda na sua fase republicana, pois  so  mais tarde viria a sua con-
versão  a  Monarquia, foi urn dos prirneiros colaboradores desta revista, entre 
1926/27, consagrando-se, nesse tempo,  a  poesia, e, também, ao desenho, que Ihe 
era familiar na esteira do seu pal, o capitSo Luis de Pina, e de seu tio, José de 

Pina, este professor de desenho no Liceu de Guimaräes. 

Depois de urn longo perlodo de ausncia, voltou a colaborar nesta revista 

em 1953, 1959 e 1963, sendo o seu Ultimo artigo aqui publicado consagrado ao 

vimaranense João de Meira na Literatura e na HistOria. 

Na Universidade, e como estudante, dirigiu o  Porto Académico,  em que 

publicou diversos artigos e caricaturas, tendo organizado com o ilustre vimaranense 

o Prof. Dr. Abel Salazar, e por ocasiâo do centenârio da Régia Escota de Cirurgia, 

uma exposição de actividades médicas que deu ensejo, pelos elementos que entho 
reuniu,  a  criaçäo e instalaçao do Museu Prof. Dr. Maxirniano de Lemos, que é, 
no género, urn dos mais classificados do Mundo. 

Licenciado em 1927 pela Faculdade de Medicina do Porto, doutorou-se (grau 

académico) em Marco de 1930, ha, portanto, 42 anos, com a tese VIMARANES 

onde deu forma aos estudos parcelares realizados nesta sun terra adoptiva e que 

consagrou  a  rnemória dos Mestres e Historiadores de Medicina, Drs. José Fru-
tuoso Gouveia OsOrio, Maximiano Let-nos e ao vimaranense Joâo de Meira, e 
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